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Fonte da Feia (14.08): as epígrafes dedicadas a Ivpiter Repvlsor terão sido encontradas, ou no topo da elevação 
de onde a imagem foi obtida, ou na fonte parcialmente visível em frente às casas do monte de Pêro Galego. 

 

 
N. Sr.ª da Graça (14.14) - Imagem gentilmente cedida por Jorge de Oliveira: planta e alçado finais da 

sondagem arqueológica realizada em 1996 na face exterior Este do altar-mor da igreja, mostrando o aparelho 
construtivo (romano?) detectado sob a estrutura medieval. 
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N. Sr.ª da Graça (14.14): vista actual do complexo religioso. O templo romano estaria no topo da elevação, 

sob a actual igreja. 
 

 
N. Srª da Graça (14.14): ara dedicada a Quangeio Tango (FE 23, nº 106) reaproveitada como lintel na 

construção anexa à ermida. 
 

 
Fraguil (14.30): extensão de materiais cerâmicos visíveis à superfície. 
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Capela do Monte Novo 1 (15.05), ou Ermida da Senhora dos Prazeres, vista a partir do sítio 2 (15.06). 

 

 
Fonte da Cruz (15.08): plataforma onde se implanta o sítio arqueológico.  

 

 
Frei Álvaro (16.02): alinhamentos de blocos de pedra definindo o limite da área do povoado. 
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Fortios (16.03): elemento arquitectónico paleo-cristão embutido na parede norte da igreja de S. Domingos. 

 

 
Monte da Cabeça (16.14): blocos de escória visíveis à superfície. 

 

 
Represa (17.05): imagem de parte do paredão da barragem. 
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